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PRIl\lEIRO GENERAL DOS EXERCITOS ALL!ADOS
EM PORTUGAL, .

Por haver livrado Lisboa da invasão das Tropas
Francesas , que gloriosamem e dl:~bat atou , em
consequencin da sua próvida conducra , e madu-
ro conselho, escreveo hum dos mais sinceros
reverenciadores da grandeza , e abalizado mereci-

o. menro do mesmo Senhol'" natural da referida
Côrte, e Cidade de Lisboa.

Yid"l1US tuam ViCICI'IO.1I procIJorum e:xilu lermi".tam " g,adiutn
'l)atl",,, uacuum i,. Urbe 11011 vid,mus.

Cic;. pro Marccllo.

Vimos a tua Victoria pelo exito feli, das batalhas terminadas ,
sem chegarmo. a vê!' para' esse fim dcsembai nhar espada 110 centro
(Ia Capital.

Ciúr, Il favor de Marce/16.

E P I N I n-I O. ,

'l;Endo em fim raiado ~ar~ os Portuguezes o mals
brdhante dia, porque tanto fusriravão, no, meio
da furiosa, porfiada, e assol adora guerra., .de qt!C
já se vião COm insuPPürtavel pezo e tadiga opprulH-
dos ; obrigadas a evacuar o terreno de portugal aI
Tropas inimigas, que por' clle com tanto de-ar e
aff-onra do nome Lusitano tão livremente s: tOlp~a·
vão'; 'desa~sombrados assim os moradores de LJ,~
boa ,. e ao presente livres da calamid ..de que 05

:.



:!meaçava; ql!-e oUfra &mostr.tçâo., devem estes la'Zer-
, (lo seu regozijo , da sua correspondencia , do seu'
reconh~in*nt<4i). seaa.<>,applaudlr , e celebrar a mui
acertada con,ducta do Experto General que os ins-
tfuio" c3pi~an(?ou.,. e ?eféndeb, propondo-se' todos
elles CQll1 :ardentlt:.sun0 ~_ejo 5mljl1orralizar deste'
modo as suas verdadeiramente assignaladas victorias ,
'e glorios~s triunfo~) que, ainda qu.indo não fos-
sem escritos, e as~~nt~dos em lembrança nos Annaes
e Fastos clQ mesma LU~hania, fícarião por certo in ..
d~lelrelment6 gravados nos ternos ~ c agradecidos co-
rações dos Portugw.u.s, por huma successiva tra-
:diçâo de pais 16il1os' , para; que nunca se apagas-
S~ da memoria doo Vindoiros a mais que singub-
I'fssima , c grandissima orn-igaçáo, em que Portu-
gal ingeillamente confessa estar á Grâo-Bretanha,
J!.eIos auxilias com q.ue nos o:ais apertados. transes
.o rem ,sempr~ fornecido 1 mantido', e por ultimoaré
das gal'ga~1ns da ~orte ha pouco arrancado. . i
- '~edtndQ p61S a grandeza deste beneficio pc·

la difficuldade da gu~-ra" que .maior, obstaculo po-
dia haver para a defensa de Lisboa , que Ser esta
nUIVa Cidade aberta, sem muralhas , sem baluar»
ree , sem cavas? Mas o remédio desta falta se vig
rogo na opporruna fábrica das tres linhas de cir-
cumvallaçâu, mandaÇ1ai fa-zer pela bern expedida
ordem , e providcnrissimo conselho do incornpara-
.. el auxiliador de Portugal, o Excellcnrissimo Lord
"\XI'elliogtQn. Aqui se bem refl.ecürmos no ternario
llum.er.o •destas Linhas', pontualmente se observou)
-disse pooco, vio..se cumprido, ~ \1~rificado, ainda
tJ1uiro . mais do que- o E~pirito San~o havia dito:
que difficultosameure se- r01Jl;pe hum cordel de tres
flo~. Por quanto sendo. reconhecidQ' pelo General
Masseila' o referido. Allinbaroenlo', á. vista delle 113Q·
.-ó (.\ nâQIOmpeOI, ~Ul com. pouc:a ~ nem,co,?' muir
ta di.fficuldade-, mas, nem sequer 'Se abâlanrPu. a t eo...



tano romper. Que tão impenetravds e furteS C(),oo.,-
derava serem, OÚ os reparos da Cidade, ou os pel·
tos de seus Habitantes ~ .

Jã no tocante a outras muitas difficuldades.,
que-se enrolvião no Governo dos EX7FC:toS .All,ja-
dos, bem se sabe o zêlo , a prudencia , 1:.JUStl)3
tom que tem ptoocdioo em 'todas as cecasiões .0
mesmo Exc.I'entissimo Lord WeIlington, que serI..,
rnareria infinita o referillas, Por cuja causa passo
em silencio a diligencia c .actiridade com que exer-
citá r seu alto emprego; as mui prudentes , e nun-
ca jamais ~rropda'S, nem temerarias resoleções que
toma nas occurrencias da guerra; o cuidado e vi-
gilancia com (}ue il 1udô acode; finalmente a hum!-'
Rldade ,. que no meio de raes clrcnmsrancias pnui·
ca ; todas estas considerações peuho de parte • q
fim de repassar brevemente «lIU a memoria os la-
mentaveis estragos', e as!'olaç6cs, que rodes mais
ou menos exp~rimentujão no 9_ue lhes pertetlce, ..
entrar o Exercito Francez na CÔrte de Lisboa. '

. Feita 'que fosse a invasão dos inimigos , logo
espalhando-se f) horror, o ~S!oll1bro , o tumulte'
per toda a pane , deitar:a na mais gra'Te eonster ..
'n!~o os animas de todos. Prccurarião embar ..ar-se
huns precipitadamente Jl()S Navjos, cm que j~ tives-
sem depositado as suas preciosidades , conforme a'
câutella pouco antes n'hnm Ediral , recommendada
pela em tudo circunspecta , e attenra consideração;
dos Excellentisslmos Senhores Governadores do Su-
premo Conselho da Regencia de Portugal; outros
encerrando-se nas suas casas, nellas e!Í'erari~o ou a:
m<:rte, ou o sacço ; as Matronas apertando aos
peitos os tenros filhos , lamentarJão a sorte. destes
jn~ocentes, e a sua'. f>! ~'FoSOS a par ele suas
comOrlrs , se he que nesta t'Jjvo1ta e dewrde01 fC'
n50 achas~em alongados, farião lodo o possivel pe-
la." consolarem, e animarem, net.euitando elles ,al~



vez rmls de que!11 a 'esse tempo lhes désse huma
igual consolaç ío , e a'ento ; nenhum deixaria de fi-
car traspassado de medo ~ todos el~, fim se cor~side-
rarifio 110 abysmo da maior confusão subtnergtdos,
e em tão alterado mar de cuidados , c angustias,
vi9ivehncnte sepulra los. ' t

) Passaria daqui a ponderar agora os trágicos
succe-sosve as funestas, e quasi que inevitáveis con-
sequencias que depois desta invasão se seguirião pe-
lo tempo adiante 'neste R_eino, posto debaixo do
domi nio Fr ances. Porém sendo tristes todos O~ ob-
jecros destas idéas , esqtlec~r-O'Ie:hei por ora Mlhs ,
e S') 'me lernbral'ci, dos abundantes e copiosos fru~
ctos , e provei[os , que a todos causa esta insigne
vícoria ,. conseguida pelo' mui disrincro valór do
Excellenrissimo Lord W ~llingroA , a quem EC de.
vem dar, como demos', imrnorrao, g.r.aças, e infini-
tos parabens ; e a Ocos ~ Co'no primeiro Aurhor da
ossa feíieidade , im mensas adorações diante d e seu

Divino acatamento lhe sejão tributadas pela ccnri-
nuação , augmenro , e perrnanencía das venturas,
que fundados n lo em nossos escassos e Climinut~
n1'recim~ntos, mas sim na sua, Grandeza Suprema"
e benéfica liberalidade, com humilde confiança per-
-tendernos , .e com fé viva esperamos.

L'ISBOA,
. ... --
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